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DESTAQUES 
DA PESQUISA
“A INVESTIGAÇÃO DE 
HOMICÍDIOS EM SERRA (ES),  
LAURO DE FREITAS (BA) 
E ALVORADA (RS)” 



Seleção de 3 cidades - Critérios: 

  • População superior a 100 mil habitantes

  • Regiões metropolitanas das capitais estaduais em três diferentes regiões do país

  • Taxas de homicídios muito superiores à taxa nacional e de suas respectivas capitais estaduais

Pesquisa realizada em 2013 no âmbito no âmbito do Projeto BRA/04/029: Pensando a Segurança, implementado e 

financiado pela Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP) do Ministério da Justiça (MJ) em cooperação 

com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e em parceria com o Instituto Fidedigna.

  • Estatísticas confiáveis: segundo critério estabelecido pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública na publicação 

     do anuário (Grupo 1 – alta qualidade da informação)

INFORMAÇÕES ANALISADAS

PERFIL DAS VÍTIMAS

METODOLOGIA

CARACTERIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS A PARTIR DAS INFORMAÇÕES DOS BOS

Taxa de vitimização por homicídios 2012 (100 mil hab.)

SERRA

81,4 81,3 70,4

LAURO DE FREITAS ALVORADA

Estatísticas oficiais - homicídios em 2012

SERRA

334 129 131

BOs de homicídio consultados 2001 129 131

Inquéritos de homicídio 27 14 34

Entrevistas com Policiais Civis, Peritos e MP 9 10 6

LAURO DE FREITAS ALVORADA

Homens

SERRA

90% 93% 95%

Jovens (15 a 29 anos) 58% 60% 60%

Negros 93% 86 25%

LAURO DE FREITAS ALVORADA

INSTRUMENTOS SERRA LAURO DE FREITAS ALVORADA

Arma de fogo

Arma branca

Asfixia

Espancamento

Instrumento contundente

Não identificado

86%

9%

1%

1%

2%

1%

88%

5%

-

1%

2%

4%

88%

5%

-

1%

1%

5%

1. Relatórios de local de crime. Documento oficial com mais informações. 



Serra: Programa estadual voltado para a redução de homicídios

• Estimula a comunicação entre os atores envolvidos no trabalho de investigação

• Determina a prestação de contas do trabalho realizado → atores têm clareza sobre os procedimentos 

   e responsabilidades

Lauro de Freitas: Investigação feita por delegacias territoriais

• Maior interferência do delegado na determinação dos procedimentos de investigação

• Menos recursos disponíveis, pois a mesma equipe investiga diversos tipos de ocorrência

Alvorada: Investigação feita por delegacia especializada e existência de uma política institucional dentro 

da Polícia Civil voltada à melhoria das investigações

• Controle externo do trabalho → padrão nos trabalhos realizados

MOTIVAÇÃO/CIRCUNSTÂNCIA SERRA LAURO DE FREITAS ALVORADA

Cobrança de dívida

Conflito de casal

Desconhecido

Desconhecido com indício de execução

Discussão

Encontro de cadáver

Linchamento

Queima de arquivo

Tráfico de drogas

Vingança

-

3,0%

45,0%

42,5%

3,0%

2,5%

-

0,5%

1,0%

2,5%

0,8%

0,8%

74,4%

17,1%

2,3%

3,1%

-

-

-

1,6%

-

0,8%

62,6%

28,2%

3,1%

1,5%

0,8%

-

1,5%

1,5%

INVESTIGAÇÃO DE HOMICÍDIOS A PARTIR DAS INFORMAÇÕES DOS INQUÉRITOS

SERRA LAURO DE FREITAS ALVORADA

Inquéritos instaurados

Inquéritos concluídos com autoria

Taxa de elucidação

304

97

32%

116

36

31%

139

61

44%

ARRANJOS INSTITUCIONAIS

Procedimento de atendimento ao local do crime  

   • Serra: É sempre a equipe do plantão da Delegacia Estadual de Homicídios e Proteção a Pessoa (DHPP) que 

       faz o atendimento ao local e registra um relatório de atendimento → maior clareza e fluidez dos trabalhos

   • Lauro de Freitas: Há uma equipe que atende o horário de plantão fora da delegacia territorial e isso 

      dificulta o repasse das informações

Relacionamentos entre a equipe de investigação e os delegados (autonomia x centralização).

   • Serra: Procedimentos claros e a necessidade de registro de relatórios permitem mais autonomia 

      dos investigadores

   • Lauro de Freitas: Atividades centralizadas na figura do delegado

   • Alvorada: Equipe de investigação especializada em homicídios possui mais conhecimento sobre o 

       trabalho e executa atividades de forma mais autônoma

FLUXO DE ATENDIMENTO E INVESTIGAÇÃO



Relação com demais atores (perícia e Ministério Público) 

   • Serra: Melhor relação entre DHPP e MP → investigações sobre tráfico tinham mais pedidos 

      de busca e apreensão

Problemas na preservação do local do crime nos 3 locais analisados

   • Média de oitivas de testemunhas por IP:

         Serra: 6

         Lauro de Freitas: 3

         Alvorada: 9

   • A prova testemunhal predomina e sustenta as investigações   

   • Relações difíceis entre as instituições.

PROVAS PRODUZIDAS

FATORES DETERMINANTES PARA A ELUCIDAÇÃO DE HOMICÍDIOS

• Atendimento imediato e aprofundado ao local do crime, além de procedimentos estruturados

• Fluxo de trabalho claro e melhor alocação de equipes nas delegacias

• Existência de equipes especializadas na investigação de homicídios → trabalho mais qualificado

RECOMENDAÇÕES

• Investir na especialização das atividades de investigação de homicídios

• Oferecer maior aporte de recursos, incluindo alocação de pessoal motivado e comprometido 

• Exercer controle externo das atividades

• Melhorar a preservação do local do crime e perícia

Exemplos

• Serra: Política estadual e uma delegacia especializada possibilitam elucidação de um maior volume 

de ocorrências e crimes relacionados ao tráfico (geralmente mais complexos)

• Lauro de Freitas: As delegacias territoriais elucidam homicídios relacionados a discussões e vingança,

geralmente contando com confissões dos autores

• Alvorada: Com uma delegacia especializada, consegue elucidar crimes relacionados ao tráfico

A pesquisa foi coordenada pelo Prof. Theodomiro Dias Neto e a equipe de pesquisadores foi composta por Aline 

de Oliveira Kerber (Alvorada - Instituto Fidedigna), Ana Maura Tomesani Marques (Lauro de Freitas), Fabiana 

da Silva Bento, Ligia Rechenberg, Carolina de Mattos Ricardo, Natália Pollachi, Ana Luiza Villela de Viana 

Bandeira, Surrailly Fernandes Youssef e Flávia Fernandes Pinto. 

Saiba Mais em:  http://www.soudapaz.org/upload/pdf/pensando_a_seguranca_publica_vol_7.pdf


